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O cfláW inteligente e
bem avisado, tem ele
mentos para trabalhar
com ECONOMIA
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MISTURA IODO CÁLCIO

FOSFATADA
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COiM MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA

SE CONSEGUE:

EVITAR A DESCALCIFICAÇÃO,
PERFEITA CONFORMAÇÃO ÓSSEA,
REDUZIR OS ABORTOS,

MAIOR I>ESO VIVO NAS FAZENDAS,
aumentar o leite Nas vacas de cria e
maior porcentagem de matéria gorda

PAUA PEDIDOS, DIRIJAM-8E A

Federação de Criadores
Rua Senador Feijó, ao -- S/IiOja — 8. PAUIiO

®aí-t. ''aCa

^to. a J^o Co.•4zí,,aro;

D08AGEM
DOSAGEM: — Em rações

diarias em mistura com
qualquer alimento:

Animais grandes, — BO
VINOS, EQÜINOS, ETC. —
20 gramas ou uma colher
das de sopa.

Animais pequenos, — BE
ZERROS, PORCOS, CAR
NEIROS E CABRITOS -
10 gramas ou uma colher
das de sobremesa.

AVES E LEITÕES — 2
gramas ou % colher das
de café.

PARA OS ANIMAIS EM
GERAL, EM MISTURA
COM O SAL NO CÔCHO -

Em 1 quilo de sal 100 gra
mas da Mistura.

Para os animais em con

valescença DUPLICAR A
DOSAGEM.

O MAIS ECONOMICO EN

TRE OS CONGBNERES!!!

Um saco com 40 quilos
em mistura com o sal, na
porcentagem de 10 %, dá
para tratar diariamente
480 animal.s, durante o pe
ríodo de UM MÊS!

PREÇOS
E EMBALAGENS

Saco» de 40 quilos 140$
" " 10 " 40$
" " 5 " 20$
" " 2 " 10$

" 1 quilo 6$
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Distribuibores Gerais: MINETTI & CIA. LTDA. DO BRASIL

S. PAULO: Caixa Postal, 4096 — RIO DE JANEIRO: Caixa Postal, 3393
PERNAMBUCO: Caixa Postal, 447.
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Srs. Criadores e Agricultores

empregai o
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Carrapaticida IDEAL
Formicida IDEAL

Tereis assim, combatido eficientemente os vossos
inimigos que são, sem duvida, o carrapato, o berne, a
sarna, a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudi
cam os vossos rebanhos e as terríveis formigas que
aniquilam as vossas lavouras.

Tereis não só acautelao os vossos proprios inte
resses como contribuído para o desenvolvimento da
pecuaria e agricultura nacional e para a grandeza
econômica do Brasil.

Carrapaticida IDEAL

Alem de exterminar por completo todos os para
sitas que depauperan; os rebanhos, é um excelente to-
nico dos animais, que após os banhos apresentam pelo
aspéto de saúde, brilho no pêlo e considerável engorda.

Não tendo o graude inconveniente dos preparados
congeneres que pelo seu cheiro ativo afugentam as
moscas, é ótimo mosquicida, iliminando por completo
as moscas causadoras do berne e da bicheira.

Presta-se na mesma dose (1 litro para 300 de agua) tanto para o gado vacum,
como para ovelhas, porcos, cães e animais cavalares.

Não ofende a péle dos animais nem queima a lã das ovelhas. As vacas em
estado de lactação não sofrem a menor diminuição do leite.

O seu enorme consumo em todo o Brasil atesta a sua superioridade
Conforme certificados fornecidos pela Viação Ferrea do R. Gr. do Sul, respeti-,

vãmente, em 6 de Maio de 1926 e 13 de Novembro de 1931, foram feitos pela re
ferida Viação Ferrea os seguintes despachos de CARRA.PATICIDA IDEAL:

em 1928 — 76.16 6 % quilos
" 1931 — 150.002 quilos

Por mais outras emprezas de transporte, quer terrestre, marítimo ou fluvial,
transitaram nos mesmos períodos de tempo inúmeros outros carregamentos do
IDEAL, aumentando extraordinariamente as somas, já por si consideráveis constan
tes nos certificados acima, citados por serem os mais expressivos, visto aquela réde
ferroviária atravessar os municípios mais importantes da pecuaria nacional.

O Formicida IDEAL

Pôde ser considerado o mais potente veneno para formigas e, assim, o maior pro
tetor da lavoura. — Tem sido aplicado em grande escala e sempre

com os melhores resultados.
Pela sua ótima combinação química, além de ser poderoso inimigo das formi

gas, não está sujeito a dcicriorar-se nem perder a força, conservando-se por anos
sem r. menor alteração.

O seu efeito é tão viole::'.o que leva o extermínio completo ao formigueiro e
todas as suas ramificações.

EMPREGA-SE POR MEIO DE QUALQUER MAQUINA DE FOLES.

Como todos os bons produtos que gozam de justa e grande reputação o CARRA
PATICIDA IDEAL e o FORMICIDA IDEAL têm tido grosseiras imitações.
Para a garantia absoluta da legitimidade deveis exigor marca registrada.

Luiz A. Amoretty
A venda nas melhores casas comerciais do genero em todo país.

REVISTA DOS CRIADORES



Vacinas Mangulnhos
CONTRA A

Peste da manqueira
E O

Carbúnculo hematico

XIEGISTRADAS SOB OS NS. 1 E 2 NA D. D. S. ANIBIAL DO DEP. NACIONAL DA
PRODUÇÃO ANIMAL

TRINTA ANOS DE ABSOLUTO E
CRESCENTE SUCESSO

Das vacinas distribuídas no Brasil, as VACINAS MANGUINHOS são as
única» cuja venda é permitida no Uruguai em virtude das brilhantes provas expe
rimentais de seu poder imunizante, realizadas oficialmente pelo govêrno deste país.

"Rrodutos Veterinários

rvianguinhos L_tda".
^ Laboratórios: Rua Silva Ramos, 20 — Tel. 28-9966

Escritório: Rua Uruguaíana, 33-1.° — Tel. 42-7216
Caixa Postal, 1420 RIO DE JANEIRO

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES:

MINAS GERAIS — José Gontijo Fonseca & Cia.
HORIZONTE.

RIO GRANDE DO SUL, PARANÃ e SANTA CATARINA — Afonso Soares — Ave
nida Júlio de Castilhos, 34 — PORTO ALEGRE.

EM S. PAULO: NAS PRINCIPAIS DROGARIAS.

•URUGUAI — Júlio Pereira de Souza, 34 — Paraguai, 1638 — MONTEVIDéO.

R. argentina -f-T Adolfo Bullrich & Cia. Ltda. — Avenida Alem, 1950 •— BUE.
ííOS AIRES.
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CÃO os MÉTODOS MODERNOS DE CRIAÇÃO E DE HIGIENE
^ QUE DETERMINAM O AUMENTO DE RENDIMENTO DA PRO-
DUÇÃO E APRIMORAM AS SUAS QUALIDADES. ♦♦

U M A R I O
NOVEMBRO, 1930
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DIRETORIA DA F. P. C. B.
Eliseu Teixeira de Camargo —

Presidente.

Dr. J. Martiniano Rodrigues Al
ves — Vice-presidente.

Dr. Bernardo Gavião Monteiro

— 1." Secretario.
Dr. José Mendes Borges — 2.°

Secretario.

Alfredo Vaz Cerquinho — 1."
Tesoureiro.

José O. Moiaes — 2.° Tesou

reiro.

CONSELHO CONSULTIVO

A. J. Byington.
Dr. Amador Cintra do Prado.

Dr. Arnaldo de Camargo.

Daniel Rodrigues Jor.
José Franco de Camargo.
Gel. José Rezende Meirelles.

Dr. Paulo de Almeida Nogueira.

SUPLENTES
Dr. Adolpho Nardi Filho.
Dr. Joaquim Álvaro Pereira Leite.
Isaac Fereira.

Lython Leal.
Olivo Gomes.

Ruy Nogueira.

GERENTE TÉCNICO
Virgílio Penna.

RIEDICO VETERINÁRIO

Dr. Celso de Souza Meirelles.
♦

REVISTA DOS CRIADORES.

— Este mensario, como orgain
da Federação Paulista de Cria
dores de Bovinos, é dedicado aos
socios que, de acordo com o Es
tatuto, recebê-lo-ão independen
te de assinatura.

Para os não socios, o preço da
assinatura é dé 15|000 (quinze
mil réis) por ano; n.» avulso,
1$500; registrada, 20$000. Toda
correspondência deve ser dirigi
da á Rua Senador Feijó, 30 ~
S/ loja ~ São Pa,ulo.

Diretor responsável:
Luiz A. Penna

A IMPORTÂNCIA DA ORDENHA NO VALOR DO

LEITE

C0MB.4.TE AO CARRAPATO

TOME MAIS LEITE

Eiig. Agr. S. Gonzalez Sabathie.

REGÜLAMENTAÇãO da MARCAÇÃOI a fogo
DO GADO

EXPERIÊNCIAS SOBRE CRUZAMENTOS CON-

SANGUINEOS

Joseph Ed%vards.

COMO TRANSFORMAR O ESTRUME EM HUMUS

MACIO

O TUNG NOS ESTADOS UNIDOS

REORGANIZAÇÃO B REGULAMENTAÇÃO DA

FISCALIZAÇÃO E DO COMERCIO DE LEI

TE — REGULAMENTO DO POLICIAMENTO

SANITÁRIO E O RESPECTIVO DECRETO

APROVANDO-O

Nos artigos ue colaboração cabe tão só ao
signatário a responsabilidade dos conceitos emi-
dos.

Autorisamos a reprodução de toda nossa
matéria, uma vês que sejam citados o mês e o
número da "Revista dos Criadores", de que fôr
extraída.
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A importânoia cda ordenha

mo valor do leito

Para se avaliar a influen

cia da orclenha no valor co

mercial e alimentício do lei

te, é necessário expór a sua
composição. O leite com
põem-se de muitas substan
cias. Em média, em ICO li
tros essas substancias, são:

quilos
Agua 876
Gordura 3,5
Caseina e albumina 3,5
Sais minerais . . . 0,8

Lactose 4,6

100,0

E' grande a diferença da
composição de um leite pa-

'-a outro, por exemplo: um
leite pôde ter 2 de gor
dura e outro ó 7o-

.-V variação dos compo
nentes do leite influe sobre
o seu preço segundo o fim
a ciue se destina. Se utili-
sarmos o leite para a sua-
"encla em estado natural,
sua ciualidade está determi
nada por;

a) ricpieza em elemen
tos nutritivos;

b) riqueza representada
em leite limpo e são.
A ricjueza em elementos

nutritivos está representa
do por todos os componen
tes do leite, principalmente

CRIADORBÓ? !

EVITEiM A CRUELDADE INÜTII,
D.A CASTRAÇAO A' MÃO!

Caslrcin seus animais com
SIMPLICIDADE — CONVENIÊNCIA — RAPIDEZ
—- HUAIANIDADE — SEGURANÇA e PROVEITO.

Sem provocar lietnorragias nem feridas, empregando a
Legitima Torqnez " B U R D T Z Z O " Italiana

com "SU-TETA CORDON BREVETADO"

Completas, com chave aparadora própria para a castra
ção em pé. — Acondicionadas, em esto.jos e acompanha
das de uma lata dc GENER.AL UTTLITY OIL para

conservação e limpeza da Torqnez.

Peçam Preços e Maiores detalhes á Disiribuidora em S. Paulo
fí"e;de:ração de criadores

SÂO PAULO - Rua Senador Feijó, 30 soli Loja - SÃO PAULO

novembro de 1939

|jela gordura, menos a
agua.

Guando desnatamos o lei
te, para a produção de man
teiga ou venda de creme, o
valor deste está represen
tado quasi que exclusiva
mente pela quantidade de
gordura que se encontra em
sua composição.

Para a industria do quei
jo ha tanta importância a
composição cbmo a higiene
do leite.

Em resumo, diremos so
pre a composição do leite:

1.°) Que em todos os
casos a composição do lei
te é de grande valor.

2.°) Que o elemento que
mais varia é a gordura.

3.°) Que em alguns ca
sos o único elemento que se
aproveita é a gordura e
portanto, é ela que fixa o
valor do leite.

INFLUENCIA DA
ORDENH.A N.A POR

CENTAGEM DE
GORDURA

Aa. iniciar a ordenha é
pequena a proporção de
gordura, mas aumenta gra-
dativamente até os últimos
jatos. A importância desta
variação é muito grande e
só é notada sobre a maté
ria gorda.

Suponhamos que uma va
ca produz 4 litros de leite
com 3,7 % de gordura.

.'\o orclenhá-la separando
cada litro de leite, veremos
une contem;

1." litro . 2 2 7c de gordura
2.° " . 3.1 % "
3 0 " _ 4^^ "

4.° " . 5,5 % "

Se extrairmos da vaca
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3/4 partes do leite, a sua
composição seria:

2.2 + 3.1 + 40 = 3,1 %

r
de gordura. Extraindo a
metade do leite que produz,
a porcentagem de gordura
será de 2,6 % e se orde-
iiharmos bem a vaca ela da
rá 3,7 %.

E' pois condição es. en-
cial que a ordenha seja fei
ta a fundo isto é, seja com
pleta para aumentar o va
lor do leite.

De todas as cousas que
influem na variação da por
centagem da gordura no
.eite, a ordenha incompleta,
•f a de mais importante.

Fobes Pietortje Orm.sby, H. B. P. X." 2.737, crioulo do
I>r. Raul de Almeida Prado, com Fazenda em

Bajíiua.ssú, C. P.

ercas lectrioas

Patenteadas, inofensivas. Com o aparelho

"Campeiro" e um acumulador de automóvel

fazem=se, até 40 kls. de cerca, de um só íio

liso ou farpado, SO % de economia em ma=

terial e mão de obra. Eficacia absoluta

para porcos, carneiros, vacas e cavalos.

Empreza de Cercas Electricas "llni Fio"
BENEDICTO SALGUEIRO

♦ Distribuidor para o Brasil. ♦

.AGU.^ BR.ANCA. 476 _ TEL.: 5-2686.

SÃO PAULO

produção de ovos uni
formes em íamanlio e côr

E' áe r.iiuta importância

para o avicultor que os ovos

da sua produção sejam o mais

unlformos possível, em côr o

tamanho. Para chegar á uni

formidade da rrodução, de

vem selocionar-so as galinhas

da mesma raça, e entre estas

as que tenham maiores uni-

formidades características.

Numerando as galinhas,

usando ninhos de alçapão e

registrando as posturas de ca

da galinha, no espaço de um

ano e meio pode-se chegar a

possuir um bando de aves se

lecionadas como bôas poedei-

ras e grande uniformidade de

produção.

REVISTA DOS CRIADORES
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N.° 1

A hisíoría do CREO-TATU'
Um romance com ilustrações, editado pelos Srs. DR. BLEM & CIA. LTDA., em

combinação com a "Revista dos Criadores".

0

Estão partindo as "Caravanas Créo-Tatú".

Milhares de Tatus recem=formados em ciências veterinárias pela "Academia .
Tatú", vão rumando para o Norte e Sul do país.

De Manáos a Porto Alegre, de Cabo Frio a Cuiabá, toda a bicharada, grande e
pequena, conhecerá em breve os efeitos maravilhosos deste remedio de "ação dupla" que
é o "CRÉO =TATÚ". ^ (Continua)

8 REVISTA DOS CRIADORES



Combate ao carrapato
o aumento crescente do consumo de pro

dutos e sub-produtos de origem animal im-
põem-nos a obrigação de encarar com maior
carinho, coragem e interesse os fatores que
regulam a nossa produção agro-pecuniaria.
]£' dever incentivá-las, elas que já são, ao
menos entre nós, fator ponderável em nossa
balança comercial.

Gira o desenvolvimento progressivo da
industria pecuaria em torno de meios que
promovam o aumento qualitativo e quanti
tativo das fontes de produção. Dentre estes
.se inclue, como dos mais importantes, talvês
tanto q-. anto a raça ou a alimentação, o com
bate sistematisado do flagelo que é a infes
tação do gado pelo carrapato. Suas conse
qüências econômicas, por demais conhecidas,
são lastimáveis.

Mecanicamente promovem, por perfura
ções cutaneas, um estado irritativo continuo
da pêle, quando não uma dermite, generali-
sada, com emagrecimento progressivo e de
preciação do couro.

Já daí resultam apreciáveis perdas para
o criador, pois os animais continuamente
irritados alimentam-se mal, diminuindo a
sua produção. Porém, os maiores inconve
nientes da infestação desses parasitas está
na capacidade que possuem de transmitir a
tristeza bovina e, possivelmente, outras
afecçÕes microbianas que muito dificultam o

. melhoramento rápido da nossa pecuaria. E
quando não transmitem moléstia, como he-
matofagos que são, infligem aos animais suas
vitimas múltiplas e continuas sangrias, que,
embora pequenas, sua soma representa uma
ação espoliadora das mais temíveis e impor

REPItODUTORES:

tante. Quando não matam o animal pela
anemia que lhes - causam, enfraquecem-no,
predispondo-o a todas as doenças. E' bas
tante lembrar que o carrapato' é um cons
tante ladrão de sangue — o seu único ali
mento.

Não é exagero dizer que a totalidade da
população bovina do país paga tributo pre
cioso ás infestações de carrapatos. E esse
tributo de sangue pago ao carrapato é a ra-

Bonita, H. B. P. j crioula do Sr. Major
Marcelo de Almeida Prado. Sadia, ótima

apaí-encia e desenvolvimento.

zão do gado daqui não alcançar nunca o es
tado florescente dos que prestam nas pre-
vilegiadas regiões ém que escasseam tais
parasitas. Onde ha carrapatos não pôde ha
ver prosperidade, porque eles aniquilam os
animais e reduzem o seu vigor. E o bom
gado é a base da bôa pecuaria. O mal maior
da sua existência é determinar a impossibi-

OUZERAT • GYR e INDU' - BRASIL

de UBERABA
DA AFAMADA MARCA J-2. PODERÃO SER VISTOS EM CHAGA
RA PERTO DA LAPA, A 10 MINUTOS DO CENTRO DA CIDADE

Informações com J. JUNQUEIRA — RUA General Jardim, 644 —
Fone 4-0020.

NOVEMBRO DE 1939
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Produtos de

confiança
INDISPENSÁVEIS AOS

FAZENDEIROS

Carreipaticida
Carrapatil 1x4^00

Aprovado pelo Ministério da Agricultura.
E.xtermina o carrapato que cae morto ou
miimifica-se no couro animal.
Producto consagrado pelo uso efectivo em
3/4 partes dos banheiros carrapaticidas do
Rio Grande do Sul.

Economico e eficaz 1

Sabão Sarnatyl
Poderoso especifico contra a Sarna, Piolho,
Pulga, Carrapato, eczemas, caspas, quéda do
pêlo etc. Especial para a lavagem de cães
e animais estabulados.

Pomada Salicylada
Especifico da bicheira. Evita a mosca e ci
catriza rapidamente as feridas, matas, ta
lhos, etc.

Pomada Gaúcha

Tratamento eficaz de Berne. Remedio mo
derno, limpo e eficaz.

PÓ Formicida Wurtz,
Desafia qualquer outro para experiências
praticas. Não contem enxofre nem arsênico
branco. Este formecida não estraga ma
quinas.

Formicida Pyroforme
O formicida mais pratico e eficaz PYRO
FORME extingue qualquer formigueiro
(ruivas, carregadeira e caseirarO sem fogo,
sem agua e sem maquina. Ação pratica,
iníalivel e certa.
Folhetos e informações com os depositários:

Federação de Criadores
Senador Feijó, 30 = s/loja - S. PAULO.

Causer & Cia. Ltd.
Rua Mayrink Veiga, 22 - 1.° = RIO DE

JANEIRO

Laboratório Leivas Leite
Cx. Postal n.° 91 — PELOTAS —

RIO GRANDE DO SUL

10

lidade da melhoria zootécnica do nosso re
banho indigena, cuja base está na obtenção
de animais de primeira qualidade por meio
do cruzamento das raças rústicas não espe-
cialisada, com raças finas muito melhoradas.

São tantos os riscos que correm aqui os
e.xemplares importados, com o perigo da
tristeza, que nenhum criador os manda vir
sem ciência e conciência da pratica de um
jogo arriscado de capital. E, em tais con
dições jámais se atiram á compra de exem-

Touro da raça Ayrshlre — O nosso boi "China"
era prefcitaniente igual a este. As pintas variam

eomo no proprio hoiandês. Suas linhas- firmes

impressionam agradavelmente, denotando

a pureza da raça.

plares suficientes para os seus rebanhos ou
dignos deles. Imagine-se o enorme prejuízo
que este estado de cousas representa para
a riqueza publica e consequentemente para a
prosperidade do país.

Por outro lado, a resistência das raças in
dígenas diminue com o refinamento. Tal
fato torna os animais mais sensiveis á ação
aniquiladora dos carrapatos razão porque
onde existem estes não pôde o criador obter
com a rapidês desejada os bons efeitos de
um cruzamento. Dai lastimarem-se, fre
qüentemente. da pouca resistência dos pro
dutos obtidos.

No que dis respeito á produção individual
dos animais, a diminuição que se nota é algo
significativa. Nas vacas leiteiras a intensi
dade da infestação promove perdas variáveis
entre 18 a 42 % na produção normal do leite.
Entretanto, 18 % já são suficientes para
que o negocio do leiteiro ao envês de ganho
-se converta em perda.

Daí a afirmativa, tantas vêses repetidas,
de não se poder, nas regiões em que não se

REVISTA DOS CRIADORES



Fabrica, de Noinhos de Ventos

"M O L_ A IM DÊS"

Muller & Fabris
CAIXA POSTAL. 3696

SAO PAULO

Nas regiões onde sopra o
vento, um moinho á
vento "HOLANDÊS"
oferece força mais eco
nomicamente para pu
xar agua, tirando uso
doméstico, para o gado,
para irrigação de cam
pos e para outros fins.
Possuir um moinho

"HOLANDÊS" é ter to

da a comodidade e bem
estar; agua encanada
para todos os fins, sem
custo de energia e em
belezar seu lar e paisa
gem; funcionando auto
maticamente; basta uma
lubrificação por ano.

FABRICA: S. Paulo-

Caminho do Mar, 1 Kil.
do fim do bonde 20.

combate o carrapato, empreender com êxito
uma industria leiteira.

São esses os motivos com que se pôde jus
tificar o alcance e o valor economico de uma
campanha de estimulo e cooperação ao com
bate sistemático ao carrapato.

MÉTODO DE COMBATE

Todos os processos no combate ao carra
pato assentam no conhecimento do seu ciclo
vital, cujos pontos mais vulneráveis são
aproveitados na organisação e sistematiza-
ção dos métodos de luta hoje praticados.

São eles:

l.o O carrapato do gado é um paresita
obrigatório, isto é, só se nutre á custa de
outro indivíduo.

2.° O carrapato sucumbe fatalmente se
não encontra o hospedeiro que, no caso, se
ria um bovino.

3.° Sómente sobre poucas especies de
animais domésticos pôde o carrapato perpe
tuar-se suficientemente. A infestação ca
sual de animais selvagens, tais como o vea
do, é de muito pouca importância pratica no
combate ao parasita.

4." O carrapato do gado não se afasta
mais do que alguns metros do ponto onde
se dá a postura.

Ao empreender medidas de destruição dos

NOVEMBRO DE 1939

Dois animais com a mesma idade, um tem sido
bem tratado, baniiado freqüentemente com car-
rapaticida. Não foi parasitado de modo a im
pedir o sen desenvolvimento noi-mal. O outro,
o n." 1, apesar do mesmo trato, não foi banha
do com carrapaticida e teve o seu desenvolvi
mento atrazado, nunca chegando a ser um

animal de saúde e bom aspéto.

carrapatos, devemos ter em mente planos
de ataque a esses parasitas no pasto e no
gado.

Nos pastos, a destruição dos carrapatos
pôde ser feita por processos direto ou in
direto. Pelo direto, os pastos infestados de
verão ser mantidos completamente livres de
animais, no mínimo mais de 8 meses, afim
de que morram de fome os parasitos.

Tal processo, ainda que simples, é pouco
usado, porque não se conformam os pro-

Formicida

Fortuna

O mais pratico e econom'co

MATA SEM AGUA,

SEM FOGO,

SEM MAQUINAS,

E SEM ESCAVAÇÃO

AFFONSECA & CIA.

Rua Wencesiau Brás, 22 - 6. And - S/8

Caixa Postal 3 5 8 2

SÃO PAULO
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prietarios em abandonar o uso dos seus pas
tos, mesmo temporariamente.

O processo indireí:o permite que o gado,
permaneça em pastos infestados desde que
seja submetido, a intervalos regulares, a ba
nhos carrapaticidas, evitando-se desta ma
neira o desenvolvimento das femeas.

O combate ao carrapato por meio de ba
nhos carrapaticidas é o que, por todos os
motivos, nos convém, mas para dar bons re
sultados práticos exige a observância de
certas regras.

Geralmente se acredita que basta banhar
os animais com um carrapaticida eficaz para
que fiquem eles limpos. Estudos recentes
demonstram não ser isso verdade. O carra-

ncnos

Não julguem os criadores que o carrapato só-
mente estraga o couro do animal, Não, o car
rapato produz uma verdadeira sangria que se
deixarmos uma vaca completamente parasita
da, veremos seu leite diminuído em 43%.

pato sobre o animal, ao passar por fases de
sua evolução (de larva a ninfa e de ninfa a
adulto) recobre-se de uma camada proteto
ra que o torna resistente á ação do banho,
o que permite continuar normalmente a sua
evolução.

Sabe-se também que o tempo julgado ne
cessário para que essas formas protegidas
passem do estado de ninfa a adulto, e, por-

£4Xi)4ad(^:
MATE RADICALMENTE A SAÚVA
COM ESTE NOVO APARELHO

OBSERVE a gravura. Que
simplicidade1 Como é prá

tico 1 Repare na cômoda disposi
ção do volante, ventilador e íor-
nilho, formando uma só peça.
Leve no transporte e no manejo,
Não cansa. Funciona até com
um dedol Não se estraga, pois
é todo de ferro e não tem pe
ças complicadas ou quebradlças.
E simples, eficiente e barato.

MÁQUINA "LILLA" PARA MATAR FORMIGAS
A NOVA E PODEROSA ARMA DE COMBATE
AO MAIOR FLAGELO DO LAVRADOR — A SAÚVAI

No seu propr/o inferêsse, solicite-nos
hoje mesmo maiores detalhes

INGREDIENTE "LILLA"
PARA MATAR FORMIGAS

Composto de carvão viré^m mine
ral, arsênico branco, enxoíre subli
mado, etc. comprimidos em tijoli-
nhos de 100 é^s. — KG. 2$500.

FÁBRICA DE MAQUINAS ^ LILLA & FILHOS
Rua Pirotiningo, 1037 — Caixa Postal, 230 — SSo Paulo

• OUTROS PRODUTOS "LILLA": Torradorea e moinhos
para café. Engenhos para cana. Maquinas para picar
carne. Moinhos de rosca para padarias e confeitarias.
Cilindros para padarias e pastelarias. Serras "vai-e-
vem" automáticas para carpinteiros, açougueiros, etc.

tanto, possam ser destruídas pelo banho, é
em média de 6 dias.

Dai, não caber a pratica usual de basear-
se o proprietário apenas no gráu de infes
tação que o observa no animal após o ba
nho. As formas evolutivas muitas vêses não
evidenciadas pelos leigos, desenvolvem-se
como vimos 6 dias após o banho, não sendo
por ele surpreendidas. A regra será sub
meter sempre os animais á série de banhos;
os dois primeiros com intervalo de 6 dias;
um do outro e o ultimo, primeii^o da nova
série, 20 dias depois.

Deste modo as formas evolutivas, rejis-
tentes ao primeiro banho serão destruidas

AOS SUS. CRIADORES
CREO-QADO — Medicamento insubstituivel no tratamento das bicheiras,

sarna, frieira, berne, ulcera, etc. Internamente combate moléstias gastro
intestinais.

CRUZ-AZUL — Poderoso parasiticida para a desinfecção de cstabulos, po
cilgas. aviarios, etc.

Peça nosso catalogo com numerosos produtos de uso obrigatório nas fazendas.

PRODUTOS BBKO LIMITADA
(Industrias Chimicas Reunidas)

RUA PEDRO VICENTE, 99 — Caixa Postal, 2.475 — SÃO PAULO
A "FEDERAÇÃO" TEM A' VENDA OS NOSSOS PRODUTOS.
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no segundo, evitando o do vigessimo dia
que as íemeas que nesse intervalo se agar
raram ao animal cheguem á maturidade,
possam ser fecundadas e desovem.

A sistemaiisação dos banhos carrapatici-
das é absolutamente necessária para que se
consiga uma grande diminuição dos carra-
patos na fazenda de criar. Os norte-ameri
canos tem demonstrado ser isso possivel
quando se toma a peito prolongar a estação
de banho durante 8 a 10 mêses seguidamen
te, com intervalos de 14 dias um do outro.
Icntre nós isso se poderia fazer de Setembro
a Maio. Os iianhos sucessivos são absolu
tamente inocuos dentro dos intervalos que
acabamos de dar ciuando a concentração em
arsênico das soluções nao obedece a uma por
centagem conhecida. Os banhos arsenicais
com uma concentração superior a 0,15 % de
anidrido arsenioso são suficientes para des
truir os cariapatos C|ue nao se encontram
em periodo de muda. Porém, para conse
guir-se um resultado eficás contra as for
mas em evolução é necessário elevar-se a

LliZ EL£TRfCA EFORÇ/\
EM FAZENDAS VILAS . SÍTIOS POVOADOS,ETC.

COM

ct y^oMo/
009

CONJUNTOS
MOINHO E MOTOR

HIDRÁULICOS PAT.
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SIcuauncR

I R'r t i' c lí o
FRCIV MONTRCCM
FUN t 10 NR SÓ CON
NDUR SM aulons

OSSOS UM METRO
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"JOMECA LTDA."
RUA TH.UCOR, 94 - C.v. Postal, 767 - S. PAITUO
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Üm bovino qiie p»®"

sa por uin banbei-

ro, ganha saúde, de*
senvolvímento e ap-

ticlão produtiva, tudo

redundando em maio

res lucros para o

criador.

concentração para 0.20 %, e mesmo assim o
resuhado nem sempre é completo. Sob a
concentração de 0,.^0 tem-se um banho
perfeitamente adaptado ao seu fim: conse
guir o máximo de resultado sem encher a
prejudicar os animais.

Em o-eral, todos os carrapaticidas atual
mente em uso possuem a concentração de
0,20 7o quando se tem o cuidado de bem me
dir no momento de prepará-los e depois,
protege-los das diluições por agua de chuva
e outras alterações espontâneas a que está
sujeito depois de usado.

Tratando-se porém da pratica de banhos
repetidos cada 14 dias tal como aconselha-

90 QUILOS

E' quanto de san
gue o bovino para-
.sitado de carrapato
perde em um ano.

ram os norte-americàfios para os campos
profundamente infestados não se devem
usar as soluções de concentração máxima,
mas as relativamente fracas. Existem fato
res que regulam a eficacia dos banhos fracos
dados repetidamente.

O organismo habitua-se ao arsenido, po
dendo suportar dóses tais que administra
das de uma só vês a um animal habituado
certamente o matariam.

Ora a experiência tem demonstrado que
os animais submetidos a banho a base de
.arsênico mantém sobre a pêle o parasiticida
em uma concentração constante e que esse
fato impede que novas infestações se façam
com grande intensidade. As demonstrações
da Estação Experimental de Epizootias de
'Duranzo, no Uruguai, concluíram que as
larvas colocadas em animais banhados mes
mo dois mêses antes só se desenvolvem em
porcentagem de 75 %, comparada com o

13



prietarios em abandonar o uso dos seus pas
tos, mesmo temporariamente.

O processo indireto permite que o gado,
permanèça em pastos infestados desde que
seja submetido, a intervalos regulares. a ba
nhos carrapaticidas, evitando-se desta ma
neira o desenvolvimento das femeas.

O combate ao carrapato por meio de ba
nhos carrapaticidas é o que, por todos os
motivos, nos convém, mas para dar bons re
sultados práticos exige a observância de
certas regras.

Geralmente se acredita que basta banhar
os animais com um carrapaticida eficaz para
que fiquem eles limpos. Estudos recentes
demonstram não ser isso verdade. O carra-

74 f^Cffos

Xão julguem os criadores que o carrapato só-
mente estraga o couro do animal. Não, o car
rapato produz uma verdadeira sangria que se
deixarmos uma vaca completamente parasita,
da, veremos seu leite diminuido em 42%.

pato sobre o animal, ao passar por fases de
sua evolução (de larva a ninfa e de ninfa a
adulto) recobre-se de uma camada proteto
ra que o torna resistente á ação do banho,
o que permite continuar normalmente a sua
evolução.

Sabe-se também que o tempo julgado ne
cessário para que essas formas protegidas
passem do estado de ninfa a adulto, e, por-

£aju4ad^:
MATE RADICALMENTE A SAÚVA
COM ESTE NOVO APARELHO

OBSERVE a gravura. Que
simplicidade1 Como é prá

tico 1 Repare na cômoda disposi
ção do volante» ventilador e íor-
nilho» formando uma só peça.
Leve no transporte e no manejo.
Não consa. Funciona até com
um dedol Não se estraga» pois
é todo de ferro e não tem pe
ças complicadas ou quebradlças.
E simples» eficiente e barato.

MÁQUINA "LILLA" PARA MATAR FORMIGAS
A NOVA E PODEROSA ARMA DE COMBATE
AO MAIOR FLAGELO DO LAVRADOR — A SAÚVAI

No seu proprio interêsse, soIícite-nos
hoje mesmo meiores detalhes

INGREDIENTE "LILLA"
PARA MATAR FORMIGAS

Composto de carvão viréom mine'
ral, arsênico branco, enxofre subli
mado, ôfc. comprimidos em tijoíi-
nhos de 100 é^s. — KG. 2$500.

FÁBRICA DE MAQUINAS ^ LILLA & FILHOS
Rua Piratininga, 1037 — Caixa Postal, 230 — Sfio Paulo

OUTROS PRODUTOS "LILLA"; Torradores e moinhos
; para café. Engenhos para cana. Maquinas para picar
' carne. Moinhos de rosca para padarias e con/eiíarias.

Cilindros para padarias e pasíe/ariag. Serras 'Vaí-o-
vem" automáticas para carpinteiros, açou^f^^i^os, etc.

tanto, possam ser destruídas pelo banho, é
em média de 6 dias.

Daí, não caber a pratica usual de basear-
se o proprietário apenas no gráu de infes
tação que o observa no animal após o ba
nho. As formas evolutivas muitas vêses não

evidenciadas pelos leigos, desenvolvem-se
como vimos 6 dias após o banho, não sendo
por ele surpreendidas. A regra será sub
meter sempre os animais á série de banhos;
os dois primeiros com intervalo de 6 dias;
um do outro e o ultimo, primeiro da nova
série, 20 dias depois.

Deste modo ati formas evolutivas, rejis-
tentes ao primeiro banho serão destruídas

AOS SUS. CRIADORES
CREO=QADO — Medicamento insubstituível no tratamento das bicheiras,

sarna, frieira, berne, ulcera, etc. Internamente combate moléstias gastro
intestinais.

CRUZ-AZUL — Poderoso parasiticida para a desinfecção dc cstabulos, po
cilgas. aviarios, etc.

Peça nosso catalogo com numerosos produtos de uso obrigatório nas fazendas.

PRODUTOS BEKO LIMITADA
(Industrias Chimicas Reunidas)

RUA PEDRO VICENTE, 99 — Caixa Postal, 2.475 — SÃO PAULO
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no segundo, evitando o do vigessimo dia
que as femeas que nesse intervalo se agar
raram ao animal cheguem á maturidade,
possam ser fecundadas e desovem.

A sisteinaiisação dos banhos carrapatici-
das é absolutamente necessária para que se
consiga uma grande diminuição dos carra-
patos na fazenda de criar. Os norte-ameri
canos tem demonstrado ser isso possivel
quando se toma a peito prolongar a estação
de banho durante 8 a 10 mêses seguidamen
te, com intervalos de 14 dias um do outro.
Entre nós isso se poderia fazer de Setembro
a Maio. Os banhos sucessivos são absolu
tamente inocuos dentro dos intervalos que
acabamos de dar cpiando a concentração em
arsênico das soluções não ol)edece a uma por
centagem conhecida. Os banhos arsenicais
com uma concentração superior a 0,15 % de
anidrido arsenioso são suficientes para des
truir os cariapjatos c|ue nao se encontram
em periodo de muda. Porém, para conse
guir-se um resultado eficás contra as for
mas em evolução é necessário elevar-se a
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concentração para 0.20%, e mesmo assim o
resuUado nem sempre é completo. Sob a
concentração de 0,20 % tem-se um banho
perfeitamente adaptado ao seu fim: conse
guir o máximo de lesullado sem en'.-her a
prejudicar os animais.

Em o-eral, todos os carrapaticidas atual
mente em uso possuem a concentração de
0,20 %) quando se tem o cuidado de bem me
dir no momento de prepará-los e depois,
protege-los das diluições por agua de chuva
e outras alterações espontâneas a que está
sujeito depois de usado.

Tratando-se porém da pratica de banhos
repetidos cada 14 dias tal como aconselha-

80 QUILOS

E' quanto de , san
gue o bovino para
sitado de carrapato

perde em um ano.

ram os norte-americiffios para os campos
profundamente infestados não se devem
usar as soluções de concentração máxima,
mas as relativamente fracas. Existem fato
res que regulam a eficacia dos banhos fracos
dados repetidamente.

O organismo habitua-se ao arsenido, po
dendo suportar dóses tais que administra
das de uma só vês a um animal habituado
certamente o matariam.

Ora a experiência tem demonstrado que
os animais submetidos a banho á base de
arsênico mantém sobre a pêle o parasiticida
em uma concentração constante e que esse
fato impede que novas infestações se façam
com grande intensidade. As demonstrações
da Estação Experimental de Epizootias de
'Duranzo, no Uruguai, concluiram que as
larvas colocadas em animais banhados mes
mo dois mêses antes só se desenvolvem em
porcentagem de 75 %, comparada com o
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desenvolvimento que se obtém sobre ani
mais não banhados. Sobre animais subme

tidos ao processo de um segundo banho 6
dias após o primeiro, o desenvolvimento não
foi além de 26 %.

Em todos os casos também se verifica

uma diminuição na eclosão dos ovos de car-
rapatos. l:em como uma diminuição progres
siva da vitalidade das suas gerações ulterio-
res. Em vista disso resulta que na pratica
de banhos repetidos dos animais é contra
producente utilisar-se as soluções fortes,
bastando as de concentração arsenical de
0,16 a 0,18 Nessas condições o banho é

RAÇA SCHWYTZ
Têm a venda garrotes puro sangue de

"pedigree", registrados no Herd=Book

da Federação Paulista de Criadores.

O campeonato da raça Schwytz no
Brasil foi conquistado pelo reprodutor

"Silber" crioulo da F"azenda SANT'ANA, que concpiistou além desse,
outros grandes prêmios na V." Exposição Nacional de Pecuaria.

O rebanho da Fazenda SANT^ANA é sadio, isento de qualquer moléstia
infecciosa. Uma visita a esse estabelecimento dis bem da sua

organisação e da qualidade dos seus animais.
Para informações : com o

Sr. ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO, á RUA VEIGA FILHO, 35
ou com a FEDERAÇÃO DE CRIADOl^ES — SÃO P.AULO
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Vacas piii-o sangue

Holstcin - Priesian do

iaiiioso rebanho do Sr.

A. J. Byington, que

niantcin no seu esta-

biilo u'a média de 20

litros de leite por

vaca.

d d

d d

completamente inocuo e seus efeitos sobre
os parasitas bastante duvidoso.

j-/ependendo os eleitos do bantio carrapa-
ticida de base arsenical do seu teôr em ani-
drido arsenioso, é facil concluir a importân
cia de um método pratico e ao alcance de
cjualquer fazendeiro, para em ciualcpier mo
mento controlar a "força" do seu banho, o
cpial depende toda a sua eficacia.

Desse modo póde-se não só aniquilar a
sua inocuidade para os animais a ele sub
metidos, mais ainda o êxito da luta que se
está empreendendo, principalmente se dese
jar adotar e colher os benefícios da pratica
periódica dos banhos.

REVISTA DOS CRIADORES



Bôa Alimentação traz
Bôa Remuneração

Com raçdes briJanceaJas, meíade do aiimento é suficiente para uma
maior produção de LEITE.

REFINAZIL
FARELO PROTEINOSO

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal, 2972 São Paulo
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Tome mais leite: ''Uma garrafa de leite
é uma garrafa de saúde" — Divulgação
dos conhecimentos sobre alimentação
correta - Os "Dairy Council".

(Conclusão) ^ng.-Agr. S. Gonzalez Sahuthie

os RESULTADOS

Agora cabe-nos perguntai-
se obtiveram êxito no traba

lho em solucionar o intrinca

do problema da alimentação
humana; em descobrir os
meios práticos que permitis
sem diagnosticar rapidamen

te os defeitos da nutrição,

primeiramente nas crianças e
ttepois nos adultos; em ensU
nar e na propaganda que •ha

anos se realiza nos Estados

Unidos para melhorar a nu
trição de seus habitantes.

Para responder as interro
gações acima devemo-nos ba-

cear em cifras, pois em casos

como êsses, só a palavra não

satisfaz. Segundo Hargis, em

1925 as escolas nos Estados

Unidos consumiam G milhões

GADO SCHWYT2

SELECIONADO

— da "

Fazenda "Santa Odilia",
eni •lundiai

O

Venda de garrotes e

novilhas de puro san-

g u e registrados n o

"Herd-Book" a cargo

da Federação Paulista

de Criadores de

Bovinos.

Informações com:

DR. JOSÉ' MENDES

BORGES

Rua Bôa Vista ii.» 127.

8.» and.

SÃO PAULO
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de litros de leite por dia;

25% deste leite era servido

gratuitamente aos menino,s

que não podiam pagar e o

restante pago pelo preço de

custo.

Ha 6.400 pessôas emprega

das pelas direções das esco

las para planejarem, equipa

rem, proverem e dirigirem as

cantinas para os estudantes.

Em 1925 ascendia a 13.500

o numero de cantinas escola

res. No periodo de Junho de

1923 a Junho de 1924 essas

cantinas serviram diariamen

te 6.235.000 pratos quentes;

além dessas, existiam (1925)

ainda mais 4.200 cantinas in

dustriais de beneficiência que

m-oviam diariamente mais de

4 milhões de pratos .

Fm 1 927. segundo o mes

mo autor, chegava a

7.2C0.000 o numero de crian

ças que tomavam leite nas es-

coIes.

Em 1929 o Dr. Darson, di

retor da National Dairy Coun

cil, ao resumir os trabalhos

do ano anterior, informou que

20% dos gastos do povo ame

ricano em alimentos, eram
em produtos lácteos. Nesse

relatório, o Dr. Darson sa

lientou que considerando a

proporção de matéria assimi

lável do leite, relacionada
com o custo dos alimentos,

esta proporção aumentaria,

pois que, em quasi todos os

casos, os principios nutritivos,

contidos no leite e seus deri

vados, tornam-se mais bara

tos para o consumidor rue os

contidos em outros alimentos.

A doutora Dorotby Reed

Mendenhall publicou um tra

balho no qual estudava a im

portância do leite e seus de

rivados na alimentação hu

mana e chegou a mesma con

clusão que o professor Mac

Collum quanto a porcentagem

de consumo de leite pelos ha

bitantes, nos Estados Unidos.
Em uma publicação recen

te, o Sr. Carson afirma, que

deve-se chegar a 25% e dá

DE ARAME

LBUtS Dt COBBC

peneiras par« iodos 0&

VOrsnV

"Al"* DE iCO MASfA-CVSNf CAPACMOS Ot COCO

LEBRE FILHO £ C.""
CASA ruMOAOA CM ia9d

E5CRIPTORIO RUA ANCHIETA, 7 - TELtPH. 2-0017
CAIXA POSTAL.55 S PAULO

LEBRti FILHO & Cl.\.

Rua Anchieta, 2 2
Fone 2=0017 - Caixa 55

• SÃO PAULO

como médiaa atuais do con

sumo de produtos lácteos os

seguintes números:

Manteiga

Queijo

Leite . .

Ice Crean

COCOeJÜTA

raStedos PABAcafe

MOLAS PAHA OOOPA

8.91 ruilos

2.18 "

2 89.38 litros

26.10 "

Em 19 29, o consumo de lei

te ei'a do 2 88 litros c esta ci

fra representava um aumen

to de 17% sobre o consumo

de 10 anos atraz.

Em concordância com essas

informações, os estudos sohro

a longividade do povo ameri

cano denota um notável pro-

REVISTA DOS CRIADORES



Duas excelentes crioulas do Colégio Adventista

gresso; com efeito, segundo

as cifras oficiais da Oficina

Federal do Censo, citadas por

Crumbine e Tobey a média

de longevidade em Massa-

chussetts em 17 8 9 era de 3 5

anos, em 1840 de 43, alcan

çando 45 anos em 1897.

Para princípios deste sécu

lo pôde-se dispôr de uma es

tatística mais ampla, abar

cando quasi que todo o país

e a média foi de 48 anos, em

1919 chegou a 55 e em 1929

se calculava perto de 5 8 anos.

Nestas médias influe pode

rosamente a porcentagem da

mortalidade infantil, pois a
média se calcula tomando as

I

idades de todas as pessôas no

momento da morte e depois

extrae-se a média aritmética.

Para dar uma idéia o que

significa a mortalidade infan

til e o progresso realizado nos

Estados Unidos, diremos que

se calcula um decréscimo de

250.000 mortes por ano de
1900 até esta data.

De um modo geral, o me

lhoramento físico dos seus ha

bitantes, no qual influiu gran

demente o regime alimentar,

tem .contribuído para o pro

gresso material da nação. Pa

ra provar isso poderia-se ci
tar uma infinidade de cifras,

pois o progresso do pais em
todas as atividades tem sido

prodigioso nestas ultimas dé
cadas.

novembro de 1939

A parte exata que a este

progresso corresponde ao me

lhoramento operado na ali

mentação, é tarefa que esca

pa á nossa capacidade e pos

sibilidade de investigação, po

rém vamos citar algumas con

clusões a que chegaram al

guns departamentos estatísti
cos dos Estados Unidos e que

podem dar uma idéia deste
progresso.

Segundo estatísticas oficiais

a porcentagem de mortes nos

Estados Unidos em 1880 era

de 18,8 por 1.000, baixando

a 11.8 em 19 25 e a mortali

dade de menores de 5 anos

(em grande parte devida á
má alimentação e pouco tra
to), de 44% a 17,9% do to
tal de mortes.

No quadro de mortes por

doenças, nota-se também uma

extraordinária diminuição nos

casos provocados por doenças
que podem ter sua origem em

uma alimentação defeituosa.

Tanto os institutos de en

sino, como as organisações

privadas ou particulares vin

culadas a esta campanha, em

razão de suas atividades co

merciais, obedecem a u'a mes

ma orientação.

Isto que se nota claramen

te nas instituições citadas, é
mais visível no critério dos

legisladores ao votarem leis e
regulamentos atinentes a ali
mentação.

CURTADOR DE CAITM

E CANA

Em todas as fazendas

de criar é indispensável

essa maquina. Ela pro

porciona grande economia

ao trabalho, é muito sim

ples, de construção forte
e de grande resistência.
As facas têm uma tem

pera duríssima e são fa-
•ceis para serem amola

das.

Preço embarcado: SSOÇOOO.

Peçam catálogos á Federação

dos Criadores

Só os Estados Unidos da

América do Norte consegui

ram impôr de u'a maneira ge
ral, que a saúde e bem estar
coletivo esteja acima dos in
teresses pessoais e partidários
e por isso pode-se dizer, qu.s
a União possue hoje uma le
gislação em matéria de ali
mentação que supera em mul
to a de qualquer outro país.
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SÜIITRE DO CHILE MULTIPLICA AS COLHEITAS
DAS FORRAGENS ENRIQUECENDO-AS DE IODO

Peçam folhetos técnicos e atestados aos Agentes:

ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. = Rua Florencio de Abreu, 77 - S. Paulo

ADUBOS - SEMENTES DE PASTOS - ENCERADOS - SACARIA -
SECADORES E MAQUINAS AGRÍCOLAS.

Regulâmentação

da marcação a
I

fogo do gado

O Chefe do Governo, em data de 29 de
Março último, baixou um Decreto-Lei re
gulando o uso da marca de fogo no gado
bovino do teor seguinte;

"O Presidente da República, usando das
atribuições que lhe confere o art. 186 da
Constituição, e,

Considerando que o couro vacum consti-
tue artigo de grande valor econômico para
os mercados interno e externo;

Considerando que a indústria nacional de
cortumes não só pelo progresso realizado,
como pelo vultoso capital nela invertido
exige matéria prima de bòa qualidade e
isenta de defeitos;

Considerando que do máu emprego da
marca de fogo advem prejuízos para a eco
nomia -nacional, resultantes da depreciação
que sofrem os couros, e.

Considerando, finalmente, que se faz in
dispensável a regulamentação do uso da
marca de fogo de modo a preservar os cou
ros de defeitos que os desvalorizam nos mer
cados internos e externos.

Decreta:

Art. 1." — O gado bovino só poderá ser
marcado a ferro candente, nas regiões da

18

cara, do pescoço e abaixo de uma linha ima
ginária ligando as articulações femur su-

Coalho "Ago" pó
Concentração 1:135*000 "Ago"

E' UM PRODUTO DE FAMA

MUNDIAL

"AGO" é o coalho que mais se vende;
devido á sua alta concentração,
torna=se de grande rendimento.

"AGO" é usado nas maiores e

melhores fabricas de queijo.

Peçam informações e amostras aos
agentes

Lucius Keller & Cia. Ltda.
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 54

Caixa Postal 3 7 7 2

SÃO PAULO
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DUQU15ZA, II, H. B. P. N.° 2.208, crioula do Colégio Adventista, reprodutora que em 1.» cria
produzia diariamente 26 litros de leite e na 2.a cria 28 litros.

bital, de sorte a preservar de defeitos a
parte do couro denominada "grupou".

Art. 2.° .— Fica proibido o uso da mar
ca, cujo tamanho não possa caber em um
circulo de onze centímentros (O,mil) de
diâmetro.

Art. 3.° — Fica igualmente proibido o
emprêgo da marca de fogo comumente usa
da nos matadouros, para identificação de
animais e couros.

Art. 4° — Aos proprietários de gado bo
vino ou de estabelecimentos industriais será
aplicada a multa de 20$000 (vinte mil réis),
por animal marcado em desacordo com o
que prescrevem os artigos 1.° e 2.°, elevada
ao dôbro, em caso de reincidência.

Art. 5.° — Cabe ao Departamento Nacio
nal da Produção Animal, do Ministério da
Agricultura, zelar, por intermédio de seus
órgãos e funcionários, pelo fiel cumprimen
to do presente decreto-lei.

❖
❖

❖

Walíer NohJe |
importador de animais de pedigree. ^

RUA ESTADOS UNIDOS, 1148, fone %
t

8=2251 SÃO PAULO.
t

Parágrafo único — Essa fiscalização será
exercida: . .

a) de preferência nos matadouros sujei
tos à inspeção sanitária federal,

b) nos matadouros que abatam para o
consumo local e nos próprios estabe
lecimentos pastoris, sempre que for
julgado conveniente,

Art. 6.° — O presente decreto-lei entra
rá" em vigôr, em todo o território nacional,

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite e de outros

tipos, aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio
de Janeiro e de São Paulo.

Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

PEDRO GIORGI
Rua do Carmo, 76 - Telefone, 2=1652 - Caixa Postal, 1117 = São Paulo
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dentro do prazo de seis (6) mêses, a contar
da data de sua publicação.

Art. 7° — Revogam-se as disposições em
contrário.

Rio de Janeiro, 29 de Março de 1939.
118.° da Independência e 51.° da República.

A regulamentação deste assunto vem
prestar á nossa industria e comercio de cou
ros relevantes benefícios, promovendo a me
lhoria desta matéria prima cuja produção e
valor já atingem volume respeitável, como
se poderá vêr pelos seguintes dados estatis-;
ticos: =•

PRODUÇÃO DE COUROS DE BOVINOS

Ano N. de couros Quilos

1925 3.244.827 35.693.lOo'
1926 2.815.616 30.971.800

1927 3.255.395 35.809.500

1928 2.989.861 32.888.200

1929 2.818.644 31.005.000
1930 3.424.054 37.664.500

1931 1.382.142 37.203.600

1932 3.087.709 33.964.700 74.323:000$

1933 3.837.266 42.210.000 69.220:000$ lucro).

Valor

79.629:000$

69.993:000$

97.035:000$
128.100:000$

92.132:000$

97.022:000$

75.504:000$

CARRAPATICIDA

• \i-

COOPER
400

1934 4.035.178 44.386.800 100.405:000$
1935 4.702.440 51.726.800 116.903:000$
1936 2.200.000 46.200.000 104.412:000$

(O cuidado com o couro aumenta o seu

SENHOR CRIADOR:
QUALQUER QUE SEJA A SUA Qk \ A / I C "T"
CRIAÇÃO, HA UM PRODUTO vD VV 1 i I

PARA ALIMENTAÇÃO CIENTIFICA
Analise minima garantida

Proteinas Fosfates Gorduras
* "Camarinha" 65% 8% 8%
* "Frigora" (sucedâneo da "Camarinha") 60% 8% 8%

Farinha de Carne e Ossos 40% 30% 8%
"Ossorinha" (em duas classes: média

e fina) 25% 50% 2%
* "Sangarinha" 85%

TORTA B FARB:E0
DE CAROÇO DE ALGODÃO

proteína 48% — GORDURA 5% — HUMIDADE MAXIMA 8%
Escreva=nos solicitando o folheto contendo instruções sobre a alimentação

racional do gado, animais domésticos e aves.

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S/A.
RUA PAULA SOUZA N.° 275 S Ã O P A U L O

* Marcas REGISTRADAS produzidas exclusivamente pela Companhia SWIFT.
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Esperiencías sobre cruzameníf^
consanguineos

C • Tor JOSEPK EDWARDS

Xcsle crtigo o atifor dá a conI'.t'ccr uiiia e.vpericncia
rolaclonada com cruzamentos consanguincos, que está sen
do rerjicada pelo Dr. Joliii Hammond, Professor da Es
cola Agrícola da Pnirersíclndo de Cambridge, demonstrando
.••eus méritos sob o ponto do vista comercial e ciêntifico.

A pratica da criação de ani

mais em estreita consangüi

nidade parece não atrair a

maioria dos criadores. Ha o

temor da perda de rusticida-

de e constituição no gado

criado por este sistema, como

também sabe-se por experiên

cia que tal pratica pode con

duzir á degeneração dos ani

mais. Embora haja algo le

verdade nisto, tambcm é cer

to cjue em alguma etapa da

fundação de uma raçr., fixa

ção de uma corrente de san

gue, praticou-se a consangüi

nidade entre alguns poucos

animais notáveis e isto fixou

certas caracteristicas pravei-

losas. Para alguns criadores

de animais de pedigree a pra

tica de acasalar animais de

características diferentes é

considerada tão má como se

guir no acasalamento por

consangüinidade estreita. Qual

é então o significado desse

paradoxo?

A verdade é que o proces-

po da criação consanguinoa

classifica e concentra as cara

cterísticas primordiais que

possue o gado do mesmo pa

rentesco. Se os caracteres são

bons o resultado será bom e

continuando a reprodução

r
O "Pó PARA GADO DOENTE" MARTEL

evita o estado lastimável desses animais

Qualquer que seja o mal dos seus animais, (bois, va
cas, cavalos, porcos, galinhas, cachorros, ovelhas) com
um pacote do "Pó PA-RA GADO DOENTE" álARTEL
V. S. os curará, deixando-os com disposição para produ
zir e trabalhar. Indicado especialmente contra as mo
léstias internas, tais como: tuberculose, garrotilho, eó
licas de urina, linfatismo, inflamações do ubere, mas-
tite, prisão de ventre e tristeza. Depois da aftosa, o seu
uso é indispensável, para levantar a saúde dos animais.
E' um produto ciêntifico, sem arsênico.

Um produto do DAB. MARTEE ETDA., distribuído
no Brasil, pela FEDERAÇÃO DE CRIADORES. —-
Rua Senador Feijó, 30, sobroloja — São Paulo.
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por consaguinidade concen

trará os exemplares numa

corrente de conformidade
exata com a raça originaria.
Se, de outro lado, o gado ori
ginal tem caracteres indese-

• ARROTE QIR
com 24 mêses.

Carta a esta Redação

javeis, a concentração destes
defeitos falo-á aumentar, e

as condições atavicas ou re
gressivas aparecerão nas ge
rações sucessivas e o resulta
do será uma desilusão.

Em um lote de porcos de
pedigree da raça Lage White,
o Dr. Hammond está levan

do a efeito uma experiência
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"ELEVADOR" TIPO N." 1

Para este tipo convém o em
prego de canos de 1 1/4 até a
profundidade de 10 mts. e

acima desta metragem,
canos de 1 pol.

"ELEVADOR" TIPO N.° S

Este tipo é munido de engre

nagens intermediárias que re

duzem o peso a levantar até

1/4 do peso real. Ótimo para
profundidades de mais

de 20 mts. /
Capacidade para 6.000 litros
do agua por hora ou l.OOO li

tros em 10 minutos. — Nãt^
ha BOMBA que tire do poço
tal quantidade de agua em
tão pouco tempo! Isso só pode
ser obtido por meio do

E-levador

ainda que manejado por uma

criança!

C "ELEVADOR" elimina pe
rigos, evita concertos — Ma-'

nejo facilimo. PREÇOS AO;

ALCANCE DE TODOS!

THEOBALDO STREGER

JÚNIOR

Rua II de Agosto, 66 -- T.olj
and. -- S. 37 —Fone 3-4682 —j
O.v. postal, 1054 — São Paulo D
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relacionada coin reprodução

consanguinea estreita no Ins

tituto de Investigações da Nu

trição Animal da Escola Agrí
cola da Universidade de Cam-

bridge. O porco é entre os

animais domésticos o que se

destaca pelo numero de ca

racteres indesejáveis oue po

dem permanecer ocultos em

sua constituição e só se reve

lam pela consangüinidade;

portanto, si essa experiência

tiver êxito será uma prova

definitiva do valor da con

sangüinidade bem conduzida.

O primeiro requisito a con

siderar é que o gado original

provenha de uma estirpe sã.

Não é suficiente que os ani

mais sejam bons, porque já

dissémos, os defeitos indese

jáveis podem estar latentes e

se revelarão em sua concen

tração; mas que também os

parentes proximos sejam de

bôa origem e sãos. Na pre

sente experiência muita aten

ção se dispensou a esse deta

lhe ou seja o casal inicial

(um irmão da mesma paii-
ção), o qual foi cuidadosa

mente selecionado de uma

corrente de sangue sã, da

criação comercial de porcos
Large White da granja da
Universidade.

O segundo requisito é que

a seleção dos animais consan-

guineos se faça com um sen

tido exato do ideal visado. No

. processo se faz necessário eli

minar todó- animal indeseja-

•vel o que se fez rigorosamen

te no lote de experimentação
;do Instituto de Cambridge. O
^fim visado é constituir um

tipo ideal de porco bacon,

conjuntamente com uma bôa

fertilidade e qualidades cria-

deiras nas femeas. Quando
aparecem exemplares qu,> são

/superiores nestes pontos, são
j conservados o maior tempo
Spoasivel. Não ha, portanto,
iuma norma rigorosamente de

finida aplicada aos acasaíá-'
inentos.

O varrasco fundador foi

acasalado primeiro com sua

irmã da mesma parição e de

pois com uma filha; um filho

o uma filha deste acasala

mento foram depois acasala

dos para produzir um macho,

que foi reservado para rae da

cab.anha. Atualmente a cria

ção consiste em treze femeas

descendentes do casal origi

nal, todas criadas em condi

ções semelhantes.

Embora já se tenham re

presentantes da quinta gera

ção consanguinea no plantei

é prematuro um "vereditum"

TAYUYNA

ly/.TTWf

O MELHOR rONKO DOS ÁHIMAES
Cura o MORMO. GARIÍOTILHO,
CABA INCHADA e AGUAMEN TÜ.
hvita a FEBRE APHToSA e salva
99 "/o dos aníinaes alocados. Facilita «
eugordu. augmcntu o leite e extermina

oá carrapatos.

Nos boas Pharmacias e Drogarias

S. Pau!a - Lab. Tayuyna - Cx. Pastai. 1412

sobre a experiência. Porém,

pode-se afirmar sob o ponto

de vista comercial que os re

sultados não foram negativos.

Quanto á fertilidade, é tão
bôa quanto no principio da

fundação do plantei; e os fa

tos demonstraram em umas

experiências de alimentação

que os grupos de porcos con-

sanguineos alcançaram um

peso vivo de 25.400 kgs. com

8 semanas de idade, havendo

adquirido o peso bacon (90

kgs.) entre os 130 e os 180

dias; o que determina que a

constituição e condições de

desenvolvimento não se per

deram.

Em conseqüência espera

mos obter progressos satisfa-

REVISTA DOS CRIADORES



o lebanlio dc Holstciii - Americano do Colégio Adventista.-de 5 anos para cá jamais deixou de
i'eceber na sua alimentação a Mistura lodo-Calcio-Fosfatada.

torioa baseados na experiên

cia feita no Instituto com 4

familias distintas de coellioa,

já com vinte gerações de con

sangüinidade estreita. Este

fato facilitou a experiência

realizada com os suinos.

Sob o ponto do vista cienti

fico, o numero do de.concra-

dos foi pequeno em relação

ao que se esperava. (Tinha-

se a intenção de estudar a

fundo a natureza hereditária

de qtialquer anormalidade

que pudesse se desenvolver

em conseqüência da consan

güinidade estreita, a que es

tavam submetidos os animais,

afim de que em casos seme

lhantes se pudesse dar uma

explicação e aconselhar o quo

deveria ser feito). Isto prova

a sanidade e natureza dos

animais escolhidos para cons

tituir o plantei original.

Para o Instituto de Inves

tigação sobre a Nutrição esses

antmais têm um valor incal

culável sob o ponto de vista

da concentração do sangue e

os faz aptos para qualquer

ensaio de alimentação. Quan

do nestes ensaios se utilizam

animais não consanguineos.

ha freqüentemente uma gran

de diferença nos pesos finais,

o que se deve não á alimenta

ção, mas ás diferenças here

ditárias de constituição e de

senvolvimento que exercem

NOVEMBRO DE 1939

influencia na assimilação do

alimento. E' obvio que tais

fatores obscurecem a inter

pretação de tais ensaios.

Utilizar animais consangui

neos significa uMlizar exem

plares que são relativamente

estandardizados em sua capa

cidade hereditária e r ual-

quer resultado de compara

ções, por exemplo, entre duas

rações indicam portanto a di

ferença real da alimentação.

Nestas condições o numero de

animais em um ensaio e por

conseguinte os gastos podem

ser grandemente reduzidos.

Quanto a questão de saber

si a criação consanguinea ê

aconselhável na pratica, deve

mos dizer que não se pode

dar uma contestação categóri

ca 6 geral. As necessidades,

vantagens e riscos foram

mencionados e são já conheci

dos pelos criadores de porcos

de pedigree. Para o criador

que cria com fins comerciais,

tem pouco valor a consangüi

nidade, emquanto que para

aquele que deseje fixar cer

tas características em suas

correntes de sangue, algum

grau de consangüinidade é

essencial.

(Revista da Associacióii

Argentina de Criadores

de Cerdos — Agosto de
1939).

SABONETE

A delicia no seu
banho e o regalo
da sua cutis. Deve
experimental-o

; aomenosumavez

SUAVIDADE • PURE r PFRFU

íyu/Aw®

Edonee

Ç|OM nin rebanho de produ
ção deficiente não ê possí

vel fazer industria leiteira.
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